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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA SEXTA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 21-03-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Vinte e um dias do mês de Março de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, Sendo registrada a ausência do vereador Ângelo Emilio – PT, Marcos Antônio dos Santos – PTB, Marcia Fagundes – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Indicação Nº. 002/ 2014, em 20 de Março de 2014, autoria de José Antônio Francisco dos Santos VER/PSD.  II - Indicação Nº. 003/2014,em 20 de Março de 2014, autoria de Hélio Ferreira dos Santos VER/PDT. Em seguida passou para votação da ata da Quinta sessão ordinária realizada em 14 de Março de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 05 (cinco) votos favorável, 03 (três) ausentes, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. I – ITEM – Proposta Nº. 002/2014 da mesa diretora para criação de comissão especial para estudo de assunto de interesse do Legislativo, tendo como finalidade a verificação de compra e distribuição de medicamentos pela secretaria Municipal de saúde, sendo composta por 03 (três) membros e prazo de conclusão dos trabalhos de 90 (noventa dias). Em seguida o senhor presidente suspendeu a sessão por cinco minutos, para juntos discutirem a bancada os membros que iriam compor a comissão Especial. Retornando a Sessão o senhor presidente cedeu um espaço aos vereadores interessados a discutirem a Comissão Especial. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA – PSDB, que iniciou agradecendo a Deus, o senhor Presidente e os demais colegas vereadores. Continuando disse que estiveram em Ouro Preto participando de um curso onde tanto se falou da aplicação de gestão do SUS, e também da educação, mas observava quando se falava em saúde a coisa era bem mais seria, e diante dessa situação era grave o que estava acontecendo no Municipio, mas ainda bem que a equipe do Prefeito participou do Curso em Ouro Preto, talvez pudesse melhorar um pouco a condição de equipe, o qual disse ainda que se preocupava com o Prefeito perante toda a situação que estava acontecendo, todos sabiam que o Prefeito não tinha condição de acompanhar e saber tudo que estava acontecendo no Município, para isso tinha os Secretariados. Disse ainda que era muito preocupante tinham que realmente olhar de perto dando uma atenção especial, o interessante que tivesse presente os nove vereadores para que juntos de maneira formal averiguassem direito vendo o que estava acontecendo, chamar o Prefeito para uma conversa juntamente com a Secretaria Geral, e também a Secretaria de Saúde, mas observavam que a Secretaria de Saúde não era muito de uma conversa mais branda, sempre observando que andava estressada, falou ainda que tiveram situações no passado muito grave em relação a saúde, mas observava que a coisa estava piorando a cada dia, disse ainda que não estava criticando o Prefeito e nem ninguém, mas estava pedindo uma atenção mais especial. Falou também o Presidente da casa tinha colocado as preocupações no cotidiano, mas entendiam que eram solidários a esses problemas, pensavam nas pessoas mais necessitadas, o qual disse no curso quando se falava da aplicação do dinheiro do SUS, sendo que muitas pessoas não procuravam o SUS, aqueles que tinham o ensino médio iam direto para hospital particular e já resolvia o problema, mas a maioria das pessoas que precisam diariamente sabiam como era, o qual deixou seu apoio à causa quantas vezes fossem preciso, em seguida agradeceu. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador HELIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, que em primeiro lugar agradeceu a Deus, o senhor Presidente, os nobres colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando falou pelo fato que estava ocorrendo às vezes era necessário rapidez no que devia ser abordado, o qual colocou a posição de aguardar a próxima reunião, no qual estava faltando dois vereadores de partidos diferentes, eram coisas que deveriam ter muita cautela, observando o que estava acontecendo para que dentro da casa não fizessem coisas erradas, no qual foi à maioria que decidiu acontecer a Comissão imediatamente, mas a sua posição seria esperar para a próxima sexta – feira, disse ainda que estavam correndo atrás do bem estar da população que atualmente era um pouco vaga, mas estavam empenhados a defender a população aquelas pessoas que necessitavam de um hospital, melhoria também na área da educação, enfim em todas as áreas, no qual o trabalho do vereador estar buscando cada vez mais melhoria com muita cautela porque eram situações que precisavam de paciência, em seguida agradeceu a todos. E não havendo mais oradores inscritos para discussão da matéria, passou – se para a ORDEM DO DIA da presente sessão com o tempo de sessenta minutos.  I – ITEM – Proposta Nº. 002/2014 da mesa diretora para criação de comissão especial para estudo de assunto de interesse do Legislativo, tendo como finalidade a verificação de compra e distribuição de medicamentos pela secretaria Municipal de saúde, sendo composta por 03 (três) membros e prazo de conclusão dos trabalhos de 90 (noventa dias). Em discussão pelas bancadas, sendo composta a Comissão pela aprovação da Plenária sendo o vereador Hélio Ferreira dos Santos – PDT- Presidente, José Antônio Francisco dos Santos – PSD – Relator, Teresa de Jesus Diogo Pacheco PSDB – Membro, sendo Tramite da Matéria Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovada a referida Comissão Especial por 06 (seis) votos favorável, 02 (duas) ausências e nenhum voto contrario. Em seguida o vereador Joel Rodrigues Mateus – PV pediu dispensa da Sessão para resolver problemas pessoais, no qual teve a permissão do presidente. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou cumprimentando a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou a questão dos medicamentos eram situações que encontravam pessoas no dia a dia reclamando que faltavam medicações, eram as medicações mais básicas, AAs, dipirona, B-12, no qual a proposta da mesa foi interessante fazer a Comissão porque o ano passado não tiveram esses problemas, e diante do que tinham observado fazendo essa Comissão para averiguar qual era o procedimento da gestão anterior, e também como esta sendo o procedimento da gestão atual, onde estão às falhas, percebia quando conversava com a Secretaria Geral, onde a casa de lei votou um adicional de credito até mesmo no PPA, LDO, LOA no valor de cento e cinquenta mil reais para compra de medicação, no qual sobrou do ano passado, onde teve que adicionar em dois mil e quatorze no PPA, e a população sempre precisando de medicação, falou ainda que segundo a Secretaria Geral esse dinheiro estava em conta. Em parte o vereador José Antônio disse que na verdade o dinheiro não sobrou, deixou de ser gastado porque razão não sabia, no qual tinha necessidade de ser gasto não sabia se por desconhecimento dos programas ou porque razão não foi gasto deixando a população sem os tais medicamentos que tanto necessitavam. Retomando o discurso o vereador Marcio disse que era necessário que averiguasse com mais carinho essa situação, o qual relembrou o que dizia a vereadora Márcia, estavam sendo tratados como palhaços, mas falou que já estava na hora dentro das normas regimentais da lei fazer valer o direito do vereador e também o do povo que os escolheram para representa – lós, o qual falou ainda era preciso ter ações, e que essas ações começassem a valer, montando a comissão, trazendo os relatórios e diante da situação até mesmo uma comissão se for o caso, pedindo afastamento, pedindo mais clareza com decisões, mas também acreditava depois da capacitação que vários servidores participaram em Ouro Preto, acreditava que vieram com vontade de fazer diferente, no qual o Tribunal de Contas deram noves oficinas maravilhosas, por mais que já tinha participado de outros encontros e também outras oficinas, o qual participou da oficina Legislativa dando para somar uma bagagem maior a esse respeito. Disse ainda acreditava que a Comissão não levava noventa dias para realizar os trabalhos, no qual dava para diminuir o prazo, mas se a Comissão não realizar o prazo estabelecido deixava de existir, por isso então noventa dias, mas acreditava com um prazo menor será feita as conclusões. Falou também a respeito do transporte escolar, no qual todos os pares eram conhecedores de dois TAC, que dizia a respeito ao transporte escolar, um dos TAC apresentado todos tinham estudado juntos até encaminharam solicitação a Secretaria de Educação e também a Secretaria Geral que dessem a resposta à casa de leis, mas na verdade ainda não tinha chegado as resposta encaminhada desde sexta – feira passada, no qual um pai de alunos dizia que sete alunos da parte da manha deixando de vir, e também seis alunos na parte da tarde deixando de vir estudar, onde um bueiro a quinhentos metros da BR na linha C -10 em frente o lote do senhor Amarildo, o qual se rompeu, e os ônibus tinham que fazer um trajeto de oito quilômetros para puxar esses alunos, portanto o dono da empresa não quer fazer porque a Prefeitura disse que não vai pagar o aditivo de oito quilômetros, mas os aditivos serviam justamente para atender as situações de emergências, falou ainda que a justificativa de não fazer o bueiro, que não tinha manilhas e nem dinheiro, mas disse ainda onde estava o planejamento que tanto tinham falado em dois mil e treze, sabendo que o Município tem mais de seiscentos bueiros e pontes, no qual tinham que prever como gestor, onde a nossa região é chuvosa e que todo ano rodava bastantes bueiros, falou ainda que a gestão é feita de planejamentos tendo em papel e também em orçamentos, se não toda vida tem a desculpa, mais uma vez falou que era falta de planejamento, e se não mudar a falta de fazer gestão no Município, se os vereadores não só cobrar mais também fazer valer o que esta escrito em leis, o que estava firmado com o Ministério Publico dessa vez vão ser responsabilizados, no qual a função do vereador é fiscalizar e fazer cumprir o que esta em leis ,onde no Estatuto da criança e do Adolescente que toda criança tem direito de ir a escola, no qual cabia a casa fazer os relatórios pedindo providências, e se não acontecer as providências solicitadas estariam tomando outras medidas, procurando o Ministério Publico, procurando quem era responsável para fazer valer, o qual falou ainda que muitas vezes eram cobrados que não estavam fazendo as pontes, mas na verdade não era atribuição de vereador, o principal papel do vereador é fiscalizar, e fazer relatórios dizendo que não está sendo feito, falou ainda que as cobranças feitas ao Executivo estavam todas registradas, mas precisavam também encaminhar relatórios, cobranças por escritas, porque não fez, e qual o motivo? E agradeceu. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA – PSDB, que iniciou agradecendo a DEUS pela oportunidade, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando agradeceu a casa pela oportunidade de melhorar o conhecimento e tinha certeza que foi de muita valia inclusive uma das coisas que foi falada quando se tratava de saúde, tinha certeza qualquer um dos Legisladores sentasse na cadeira do Executivo com a bagagem e a experiência que tinham como Legisladores estando ao lado do povo, no qual as demandas eram muitas, mas não eram diferentes do passado, mas as coisas vão apertando em questão de prioridade, o qual entendia que a própria Legislação do SUS dizia que a saúde era prioridade, onde a saúde nem se quisesse poderia economizar, falou ainda que as Prefeituras de todo o Brasil estão em crise, onde o Governo Federal tem uma grande parcela de culpa nisso, tirando alguns impostos como IPI,onde interferia diretamente no Município, não só o Município de Monte Negro tem muitos outros Municípios com problemas. Disse ainda entendia das Prefeituras economizarem, mas tinha tantas outras coisas, no qual a saúde era intocável, mas em ultima hipótese poderia mexer na saúde, observou também que a educação também, tanto era que o Conselho não fiscalizava só acompanhava, mas o Conselho da saúde era diferente, fiscalizava, no qual era um recurso lavado bem mais a serio, a cobrança muito maior, mas tinha uma impressão que a visão da equipe de Governo não era de priorizar a saúde, deixando fazer os investimentos corretos. Falou ainda tinham que pensar em formas juntamente com o Executivo de ver onde pode economizar para que fossem feitos os investimentos corretos na saúde. Falou também que o Município tem que trabalhar muito a fim para melhorar as receitas próprias, não sabia como estava o Município, mas tinha certeza que devia ter muito dinheiro que poderia estar fazendo investimentos em formas de impostos, principalmente em IPTU. Em parte o vereador Marcio disse a questão dos recursos, onde conversou com a Secretaria e disse que já estavam chegando a cinquenta e três por cento em folha, onde mais uma vez ultrapassou os limites prudencial de 51,3%,onde se gastava cinquenta e três com folha, sete para  Câmara, quinze para saúde, vinte e cinco para educação, no qual tinha que ter cento e cinquenta por cento, o que não existia, sendo  que o valor total era cem por cento. Falou ainda que mais uma vez precisava planejamento em questão de enxugar, acompanhou no curso que caiu a arrecadação, mas de trinta e dois milhões só caiu cento e cinquenta e oito mil, não era queda na nossa arrecadação, mas precisavam entender melhor de que forma estava sendo aplicados esses recursos, e agradeceu. Retomando o discurso o vereador Denivaldo disse que era só pegar as atas anteriores e ver os comentários a respeito desses limites que a folha está comprometendo, no qual o presidente tinha conhecimento, onde conversou com o Jurídico que disse estava tudo bem, sendo que na verdade não estava, mas continuou dizendo que achava o seguinte teve o primeiro ano de erros e acertos, o próprio Prefeito reconhecia dos erros, mas já era tempo de parar e pensar economizando, menos na saúde, onde tinha que fazer os investimentos necessários, mas também tinha que trabalhar para melhorar a arrecadação própria, pegar dos próprios recursos, além dos que já tem na saúde e na educação, o qual disse ainda ficava muito preocupado em saber que já estavam no mês de março e ainda na situação que estavam tinha que cortar gastos e economizar, se o dinheiro não estava dando, tirar um pouco dos comissionados infelizmente dói, mas fazer o que, não tem mais condições de comprometer o Município. Em parte o vereador Marcio falou que na saúde não tem mais comissionados estavam com oitos secretarias encharcadas, no qual as informações documentadas que na saúde estava bem enxuta. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou que observava isso, no qual a própria irmã trabalhava de faxineira às vezes se desdobrando no serviço, presenciavam a necessidade de mais funcionários, mas se era por bem tinham que fazer isso. Em parte o vereador José Antônio disse que na saúde se percebia uma carência de funcionários, na educação até o momento observado também tinha essa carência, onde na escola Marcus Vinicius só tem uma zeladora, mas o que preocupava era saber que realmente a folha estava cheia, se necessário tinha que ter sim, mas ocupados, e agradeceu. Retomando o discurso o vereador Denivaldo disse era preocupante, se vai à saúde falta funcionários, na saúde também falta, e a folha sempre esta inchada daqui a pouco podendo sofrer uma interdição, falou ainda uma situação da gestão passada que as contas de dois e doze já teve o parecer desfavorável do Tribunal de Contas, justamente pela má aplicação de recursos, e que isso já servia de alerta, em seguida agradeceu. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, que iniciou cumprimentando o senhor presidente, os nobres colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando disse que gostaria de saber resolver todos os problemas do Município, mas também saber onde estavam todos os problemas do Município, mas às vezes eram travados até por falta de informação, em seguida disse que a Ultrassom do Município não existia mais, o RX também não, o banco de sangue do Município não existe, Dentista também não tem mais, o Postinho do Massangana está fazendo um ano de construído não esta existindo, nem o PSF que existia não tem mais, o postinho da setenta e cinco também não tem mais, os PSF que está existindo estão defasados, postinho da linha C- 35, não existe mais, na linha C – 40, também não, na Santa Cruz também não, todos sabem que tudo isso gastava dinheiro para manter, como estão tudo parado o dinheiro estava sobrando, a qual perguntou onde estava o dinheiro da saúde, a gestora passou que a saúde estava extravagando com dezessete por cento, sendo que o viável era gastar quinze por cento, estava se gastando a mais e ninguém vendo nada, apenas muita defasagem, segundo o Tribunal de Contas não tinha problema de gastar dezessete, dezoito, vinte até mais, o importante de maneira correta e que trouxessem solução para o povo. Em parte o vereador Marcio disse os PSF dos Postinhos que não estavam funcionando só para ficarem registrado quais as alegações, respondeu a vereadora Teresa, falta de medicação, falta de verba, e também falta de equipe. Continuando o vereador Marcio disse informações que tinham que os recursos não utilizados no valor de cento e cinquenta mil reais foram compras de material permanente para essas unidades, no qual eram desculpas que não colavam. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou também que no Município tinha Endoscopia juntamente com a Colonoscopia um gasto a menos, tinha também Radiologista infelizmente não tem mais, hoje tem a Nutricionista, mas em menos dias de atendimento, a qual acha que estava lotada na educação. Disse ainda colocou esses tópicos para saberem quantas coisas tinham no Município que hoje não tem mais, quando se falou que a saúde não tinha portaria e que a irmã do vereador Denivaldo trabalhava dobrado na limpeza, antigamente eram quatro zeladoras e tinha portarias, hoje são duas. Disse ainda que estavam montando a Comissão não para atrapalhar o Prefeito, mas sim para ajudar, até queria participar, mas era visada em questão de criticas, a qual disse estava juntos para somar, mas os problemas continuavam e os vereadores não podiam fingir de não ver, disse ainda não estava na casa de lei para isso, podia até não resolver, mas o papel de vereadora vai fazer de fiscalizar e cobrar, continuando convidou os nobres colegas a pegarem mais serio a situação da saúde no Município, infelizmente todos os Municípios estavam passando por situações difíceis, mas o nosso está muito pior, à qual deixou registrada queria uma atenção especial na questão do doutor Paulo, onde estavam correndo risco do Município ficar sem o medico cirurgião novamente, o qual estava disponível para esclarecer o que estava acontecendo, em seguida agradeceu. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o quarto orador inscrito a vereadora MARCIA FAGUNDES – PSDB, que iniciou agradecendo a Deus, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores, e todo o público presente. Continuando falou que era muito importante convidar a população para assistir as sessões, acompanhando os trabalhos dos vereadores, e também saber que os vereadores não estavam de acordo com a administração do Executivo, porque para a população todos os vereadores estavam de pleno acordo com que o Executivo esta fazendo, a qual disse que ouviu isso durante a semana até de amigos, onde ficou muito triste pelo que ouviu, a qual disse não ser de acordo, era oposição e não negava, isso falava cara a cara com o Prefeito, não era segredo o que falava e acreditava que em toda sessão ficava registrado, até comentou com alguns amigos que pedissem a copia das gravações, no qual tinham o poder de exigir para assistir quem era contra e quem era a favor de toda essa baderna que esta acontecendo no Município, onde já se tornou brincadeira de criança, a qual falou ainda que estava indignada, e triste de ser vereadora, ficou feliz pelo que esta acontecendo atualmente em questão das Comissoes,esperava que começasse ter resultado, onde começassem a trabalhar como deviam, e que as punições chegassem também, porque se os vereadores não estavam aguentando mais, imagine a população o que estavam sofrendo na pele,falou ainda querendo ou não chegava o final do mês tinham o salario, mas muitos e muitos da população não, além de sofrerem com estradas ruins como muitas linhas estavam interditadas, como muitas outras coisas que tinham cortado como era o  caso do programa pão e leite, a qual quando assumiu a Secretaria da Assistência Social colocou para funcionar aprovado pela casa de leis, onde todos os dias de domingo a domingo a população de baixa renda que existe no Município contava todos os dias no café da manha com o pão e o leite para os filhos, não se recordava bem mais era um valor de dez a quinze mil reais por mês com pão e leite, a qual disse onde está esse dinheiro, fora todos os outros que a vereadora Teresa já tinha falado, ainda insistiu em dizer estavam sendo palhaços ou não, só mentiras como se fazia com crianças, falou ainda o que o Executivo  juntamente com a administração estava tratados os legisladores como crianças, mentindo e enganando, perguntou aos nobres colegas que respeito o Executivo está tendo com a casa de Lei,mandando o que tem de ser aprovado, ou não aprovado, sendo que realmente tudo era aprovado, mas disse ao Presidente que deveriam avaliar melhor o que aprovavam e deixavam aprovado, e também quando  vinha algo de total interesse do Executivo deveriam trabalhar em cima, no qual precisava da aprovação dos vereadores, sempre dizendo que não tinha dinheiro, mas sempre vindo remanejo para aprovação, mas já estava na hora de meter a caneta a dizer não, enquanto não começar a fazer isso o Município funcionar da forma que deve funcionar a casa não vai mais trabalhar a favor do Executivo, onde  já estavam com mais de uma ano apoiando, mas hoje era oposição e não negava.Disse ainda que as coisas boas do Município estavam tudo indo embora como o caso do Doutor Paulo, onde falaram que tinha pedido licença premio de livre e espontânea vontade, mas até onde soube foi de livre espontânea pressão, a qual disse mais uma perca, o que tinham de bom  no hospital só o Doutor Paulo. Disse também que se falava em falta de recursos, mas o imposto de RPM bateu Recorde o ano passado e esse ano também, mas onde estava indo esse dinheiro, falou ainda o funcionário que fazia o trabalho de arrecadação para o Município, que corria atrás e que brigava, logo que o Prefeito foi empossado o funcionário ficou mais de duas horas esperando para ser atendido pela Secretaria Geral, e mesmo assim ainda não foi atendido, levantou e foi embora dizendo enquanto existisse esse Executivo, ali não voltava mais, a qual falou ainda tinha certeza que o prejuízo de cento e cinquenta mil reais foi por incompetência e irresponsabilidade do Executivo, por não dar valor a pessoas que poderia estar somando com ele. Falou também a questão das contas reprovadas que o vereador Denivaldo tinha falado do ex – Prefeito, na verdade as contas do ex – prefeito foram aprovadas, aonde veio um parecer para a casa de lei, no qual só foi pedido a revisão das contas do Executivo, onde reprovaram devido aplicação a menor na saúde, sendo que funcionava tudo na área da saúde e ainda gastou menos do que devia na saúde. Em parte o vereador Denivaldo falou por causa das precatórias que foram pagas. Retomando o discurso a vereadora Marcia falou foi por causa das precatórias, na qual foi a pedido da justiça, falou ainda era lamentável o que estavam vivendo hoje, porque foi aplicado menos e o trabalho era excelente, hoje aplicação já chegava a cem por cento na saúde e olha só a calamidade que se encontra o Município. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 28 de Março de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
21 de Março de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
